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ECOMAR INDÚSTRIA DE PESCA S.A - CNPJ 83.382.721/0001-30. Relatorio da Diretoria
o social findo em 31 de dezembro de 2010 .  Ao mesmo tempo em que se coloca

a inteira disposição de todos os interessados, para prestar-lhes quaisquer outros esclarecimentos que por ventura julguem necessários. Belém-Pa, 02 de março de 2011.

ATIVO
Circulante
  Caixa e bancos
  Clientes
  Adiant. a fornec.

  Adiant.a funcion.
  Estoques
 Desp. antecipadas
Não Circulante
  Realiz. a l/ prazo
   Créd. c/pes. lig.
   Depós. judiciais

Total do Ativo

           2010

16.067,24

104.618,30

6.750,00
26.105.418,25

           2009
2.153.711,04

103.042,20

474.082,64

3.775,00
673.112,34

42.550,85
24.386,85
18.164,00

6.750,00
21.302.467,20

PASSIVO
Circulante
 Fornecedores
 Emprést. e financ.
 Obrig. soc. e trab.

 Prov. imp. de renda
 Provis.contrib.soc.
 Divid. a pagar
 Demais ctas. a pag.
Não Circulante

Patrim. Líquido
 Capital social
 Reservas de lucros
Tot. Pas.e Patr. Líq.

Discriminação
Rec. Operac. Bruta
Vendas de produtos
Deduç es das Vendas
Receita Operacional Líq.
Custo das Vendas
Lucro Operacional Bruto
Receitas (Desp.) Operac.
Gerais e administrativas
Com vendas
Financeiras líquida

Lucr.ant. I.R. e Contr.Soc.
I.R.eContr.Soc.s/Lucr.Líq.
 Contribuição social

Lucro Líq. do Exercício
Lucro líquido por ação

         2010

115.000,00

817.667,03
0,05

         2009

4.076.056,21

0,05

Demonstr. do Resultado p/ os ex. findos em 31/12

Discriminação
Sld. em 31/12/2008
Lucr.Líq. do Exercício
Destin.Prop.p/Exerc.
  Reserva legal
  Dividendos
  Res.de ret.de lucr.

Lucro Líq. do Exercício
Dest.Prop.p/Exercício
  Reserva legal
  Dividendos
  Res.de ret.de lucr.
Sld. em 31/12/2010

Demonstr, das Mutaç es do Patrimônio Líq. p/os Exerc. findos em 31/12/2010 e 2009

  Cap. Social
15.274.818,00

15.274.818,00

15.274.818,00

       Legal

108.572,00

40.883,35

Ret.de Lucr.
1.553.186,78

2.113.144,87

582.587,76

Lucr.Acum.
                -

                -
817.667,03

                -

         Total

817.667,03

Reservas de Lucros

Fluxo de Caixa Prov. das Oper.
Lucro líquido do exercício
Ajustes p/reconc.o res.do ex.c/rec.
  prov. de atividades operacionais:
Depreciação e amortização
Lucro líquido do exercício ajustado
Variação nos ativos e passivos
 Das contas a receber
 Variação de estoques
 Variação de outros ativos circulantes
 Variação de fornecedores
 Variação de outros passivos circulantes
 Empréstimo de curto prazo

Recursos Líq. Prov. das Ativ. Operac.
Fluxo de Cxa. Utiliz. nas Ativ. de Invest.
 Aumento do realizável a longo prazo
 Aquisição de imobilizado
 Aquisição de intangível
Recursos Líq. Prov. das Ativ. de Invest.
Fluxo de Caixa Prov. das Ativ. de Financ.
 Dividendos
 Emprestimos e financiamentos

Rec. Líq. Prov. das Atividades de Financ.
Aumento de Caixa e Equivalentes
Disponibilidades no Inicio do Exercício
Disponibilidades no Final do Exercício

Balanço Patrimonial dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009 (em reais)

Demonstração do Fluxo do Caixa p/os Exerc. findos em
           2010

      817.667,03

 1.331.126,00

                      -

                      -

                      -

    2.256.866,24

         103.042,20

           2009

     688.034,17
        77.042,41

     51.867,06

    867.377,85
2.637.878,83

     10.631,27

   103.042,20

Notas Explicativas
Contábeis para os  Exercícios Findos em 31

Operacional. A companhia tem como atividade
preponderante a captura e a comercialização
de pescados. 2. Apresentação das

contábeis foram elaboradas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e as

Comissão de Valores Mobiliários. 3. Sumário
das Principais Práticas Contábeis. a) Apuração
do Resultado. 
apurado em conformidade com o regime
contábil de competência de exercícios. b)
Clientes. As contas a receber de clientes estão
demonstradas pelo valor faturado. A provisão
para crédito de liquidação duvidosa não foi
constituída em face de a administração ter
julgado, com base na análise dos riscos, pouco
provável a ocorrência de perdas na liquidação

           2010

1.771.367,67

1.022.824,01
384.345,86
212.406,73

1.510.455,08
      1.510.455,08

15.274.818,00

26.105.418,25

           2009
3.751.052,85

621.743,63

15.274.818,00
2.221.716,87
21.302.467,20

de tais créditos. c) Estoques. Os estoques foram avaliados pelos custos de produção ou aquisição
os quais não superam os preços de mercado. d) Imobilizado. Registrado ao custo de aquisição.

nº. 5 e considera o tempo de vida útil estimado dos bens. e) Imposto de renda e contribuição social.
O imposto de renda e a contribuição social foram calculados com base no lucro presumido à

para a contribuição social. f) Demais ativos e passivos circulantes e não-circulantes. Os ativos
circulantes e não circulantes são apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando

não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando

a serem registrados nos ativos e passivos para trazer sua mensuração a valor presente de realização.
4 – Estoques:
Produtos acabados
Mat. de embalagens
Material de Manut.

         2010

220.224,76

        2009
541.458,38

673.112,34

Terrenos e s/benf.

Máq. e equipam.
Veículos
Móv. e utensílios

TO TA L

           2010

16.430.651,47
6.224.150,38
383.872,27

  318.588,40

           2009

222.884,27

               .

Tx,Depr.

1,67%
4 %

10 %
10 %
10 %

6. Capi tal  Social.  O capi tal  subscrito e integral i zado está

a Melo - Contador.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES. 
em

patrimônio liquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais
práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as Demonstra

ação
roles internos

e distorção
Nossa

sa auditoria,
conduzidas de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem, o cumprimento
de exigências  éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança

olve a execução
entadas nas
a avaliação

raude ou erro.
Nossa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada

 são apropriadas
omar. Uma

auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
iras tomadas

em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente para fundamentar nossa opi
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Eco

elativas aos exercícios findo em 31 de dezembro de 2010, apresentadas para fins de
comparação foram anteriormente por nos examinadas, de acordo com as normas de auditoria vigentes. GAMA & CIA. AUDITORES INDEPENDENTES
S/C - CRC-CE Nº 227-S-PA; MANOEL DELMAR DA GAMA - 

ANDSON CHAVES DA SILVA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 210280

Andson Chaves da Silva, torna público que requereu à 
SEMA/PA, a Licença de Atividade Rural – LAR para Criação de 

2011/5632.

DIRCEU MOREIRA DOS SANTOS
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 210354

Dirceu Moreira dos Santos, CPF n0 604.512.201-10, Torna 
Público que requereu à Secretaria de Meio Ambiente do Estado 
do Pará-SEMA, em 24/02/2011 a Autorização de Funcionamento 

Uruará, Protocolo 2011/004723.

DIRCEU MOREIRA DOS SANTOS
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 210352

Dirceu Moreira dos Santos, CPF n0 604.512.201-10, Torna 
Público que requereu à Secretaria de Meio Ambiente do Estado 
do Pará-SEMA, em 24/02/2011 a Autorização de Funcionamento 

Prainha sob Protocolo 2011/004722.

ACQUA ÁGUA DE COCO DA AMAZONIA INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA.

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 209941
CNPJ/MF 83.914.598/0001-51

NIRE/JUCEPA Nº 15.200.563.338
AVISO E EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE REUNIAO DE SÓCIOS
Ficam convocados os sócios da ACQUA ÁGUA DE COCO DA 
AMAZÔNIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA., na forma 
prevista no art. 1.152, §3º, da Lei nº 10.406/2002, para a 

às 11 horas, na sede da sociedade, situada no Setor A, Quadra 

Estado do Pará, CEP 67.033-310, com a seguinte ordem do dia:
1- Tomada das contas dos administradores, exame, discussão e 

de dezembro de 2010;

2- Proposta de destinação do resultado do exercício, apresentada 
pela Administração da Sociedade; e,
3- Deliberar sobre inclusão de previsão expressa no contrato 

Ananindeua, 03 de março de 2011.
Emerson de Melo Tenório

Diretor Superintendente Executivo


